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O presente trabalho é resultado parcial de uma pesquisa com o objetivo de realizar um 

levantamento de informações sobre o cenário musical de Florianópolis,a partir da década de 

1940. As fontes para tal pesquisa, até o momento, foram os jornais O Estado e A Gazeta, 

nosmeses de janeiro e fevereiro de 1940, que fazem parte do acervo da Biblioteca Pública do 

Estado de Santa Catarina. 

O foco da pesquisa foi escolhido a partir da comparação com resultados anteriores do 

projeto, em que foi feito um extenso levantamento de notícias relacionadas à música em 

jornais do séc. XIX e início do séc. XX. Em tal comparação, constatamos como fator 

diferencial a presença constante de notícias relacionadas ao rádio e ao cinema. Tal presença se 

dá não somente em notícias relacionadas diretamente à música, mas também permeiam as 

páginas dos jornais de outras formas, como por exemplo em anúncios constantes de venda de 

aparelhos de rádio, serviço de instalação de antenas de rádio, coluna semanal sobre como 

funciona a tecnologia do rádio, comentários e inovações tecnológicas sobre a qualidade da 

recepção do sinal de rádio, venda de produtos em que utiliza-se de referências ao glamour do 

cinema. Devido à presença frequente de notícias relacionadas ao rádio e cinema, constatamos 

que o advento de tais tecnologias promoveu transformações no cotidiano da cidade. 

Sobre a relação entre música e rádio, encontramos informações referentes ao horário de 

veiculação de programação musical, notas sobre cantoras de rádio, veiculação de músicas 

através do rádio durante o carnaval. A presença da música no cinema foi constatada através 

das colunas de divulgação das programações para os cinemas da cidade, nas quais se 

encontram as sinopses dos filmes. Tal presença foi verificada em três formas distintas: Em 

primeiro lugar, em filmes predominantemente musicais. Em tais filmes podemos obter 

informações sobre que tipo de música era ouvida nos cinemas. Localizamos referências a 

filmes que tem como centro o meio cultural da ópera e opereta - que ia de encontro ao gosto 

musical vigente em Florianópolis durante o século XIX e início do século XX; pudemos 

constatar também a inserção da música dos Estados Unidos, em uma referência ao gênero 

musical swing; verificamos ainda a ação conjunta do rádio e cinema, através de filmes 

nacionais em que cantoras de rádio como Carmen Miranda e Dircinha Batista participam 

como atrizes principais. Uma segunda forma em que a música surge relacionada ao cinema 

está nas sinopses e críticas sobre os filmes em que são feitas referências à qualidade da trilha 

sonora ou são citados trechos dos filmes nos quais a música está presente. Tais trechos nos 

permitem inferir sobre a importância que a trilha sonora possui em tais filmes. Nos permite 

também refletir sobre as maneiras como a música era recebida pelos espectadores, através dos 

depoimentos dos jornalistas que escreveram as críticas dos filmes. A terceira forma que a 



 

 

música pôde ser verificada nas programações de cinema se dá de forma mais sutil. É o caso de 

filmes em que a sinopse não se refere à música, mas cujo título sugere que a música está 

presente, como por exemplo Serenata às estrelas ou A hora do ritmo na tela. 

Localizamos também muitas informações relacionadas à música que nos permitem 

vislumbrar de maneira relativamente clara o contexto musical da cidade no período 

pesquisado. Em primeiro lugar, devido ao período do ano pesquisado, foram localizados 

muitos fatos referentes ao carnaval, nos quais a música surge, às vezes de forma explícita, e 

em outra de modo implícito. Em tais informações, localizamos referências a compositores de 

sambas e marchinhas, bailes carnavalescos em clubes, blocos e cordões carnavalescos, 

regionais de choro e a grupos de jazz. Sobre a presença de compositores, localizamos notícias 

sobre um concurso de músicas carnavalescas promovido pelo jornal A Gazeta, cujo objetivo 

principal era promover a criação de um repertório carnavalesco local. Sobre o termo jazz, 

pudemos inferir que se tratava da maneira como os grupos de sopro eram chamados, não 

havendo uma relação direta com o repertório, pois em alguns programas de apresentações 

localizados, verificamos que o repertório executado era nacional. Seria necessário localizar 

partituras para analisar os arranjos e verificar se há influência do jazz nas execuções de tais 

grupos musicais. De qualquer forma, a utilização do termo nos sugere a inserção da música 

estrangeira no repertório musical da cidade, provavelmente através do rádio e do cinema. 

Foram localizadas ainda informações referentes a bandas musicais, participando de eventos 

políticos e festas religiosas; à realização de missas cantadas; à participação de músicos em 

peças teatrais; referência a nomes de pianistas e diretores de bandas; notícias referentes à 

música de concerto nacional e estrangeira. 

Com base em tal levantamento, pudemos constatar que o período pesquisado trata-se de 

uma fase de transformações, na qual o rádio e o cinema surgem como elementos importantes 

na vida cotidiana de Florianópolis. Como próximas etapas nesta pesquisa iremos pesquisar o 

momento em que o rádio e o cinema surgiram na cidade. Faremos também um levantamento 

no acervo da Casa da Memória de Florianópolis, em busca de arquivos e documentos que 

possam auxiliar-nos na construção do panorama do período pesquisado. 


